
 

 
 

 

 

COMUNICADO 

Semana de Cibersegurança da China de 2026 — Subfórum em Macau 

 

No sentido de responder activamente ao apelo do País para realização da 

“Semana de Cibersegurança da China 2026” em toda a China, entre 14 e 20 de 

Setembro, o Centro de Alerta e Resposta a Incidentes da Cibersegurança (CARIC) 

realizou o “Semana de Cibersegurança da China 2026 – Subfórum de Macau” no dia 

18 de Setembro, no Centro de Ciência de Macau. Foram convidados, como oradores, 

diversos especialistas e académicos do Interior da China, Hong Kong e Macau, que 

partilharam diferentes temas relacionados com a cibersegurança, segurança da 

inteligência artificial, segurança da cadeia de abastecimento e protecção de dados 

pessoais. O evento contou com a participação de cerca de 400 representantes dos 

operadores das infra-estruturas críticas e dos sectores relacionados. 

União de esforços de todos os sectores para consolidar a base da segurança da 

economia digital 

Foram convidados para presidir à cerimónia de inauguração do Fórum, os 

representantes do Gabinete de Ligação do Governo Central na RAEM, Direcção dos 

Serviços da Protecção de Dados Pessoais de Macau, Administração do Ciberespaço 

da Província de Guangdong, Hong Kong Digital Policy Office, Office of the Privacy 

Commissioner for Personal Data de Hong Kong e Office of the Commissioner of 

Critical Infrastructure (Computer-system Security) Security Bureau, juntamente com 

os representantes dos serviços que compõem CARIC, incluindo a Polícia Judiciária 

(PJ), Direcção dos Serviços de Administração e Função Pública e Direcção dos 

Serviços de Correios e Telecomunicações. 

O Director da PJ SIT Chong Meng, no seu discurso, apontou que, o mundo 

encontra-se numa fase de avanço profundo de um nova revolução tecnológica e de 

reformas industriais, em que as tecnologias emergentes, como a inteligência artificial, 

os megadados e a computação em nuvem, estão a penetrar em todos os domínios da 

economia e sociedade, e proporcionam um forte impulso à inovação na governação, 

à actualização industrial e aos serviços dispostos à população. Entretanto, dão lugar 

a novos desafios de segurança, tais como a segurança dos dados, protecção da 

privacidade e abuso da tecnologia. Face à conjuntura e riscos severos de 

cibersegurança, todos os sectores da sociedade da RAEM, especialmente os 

operadores das infra-estruturas críticas, devem compreender com precisão e 



 

 
 

 

coordenar, de forma inabalável, o desenvolvimento e a segurança. Ao desenvolver e 

aplicar tecnologias emergentes, é essencial definir e melhorar as regras de 

governação de segurança correspondentes pois, só assim, poderemos orientar a 

tecnologia para o bem e permitir que o desenvolvimento tecnológico beneficie a 

sociedade. 

O Director indicou ainda que consta do 3.º Plano Quinquenal da RAEM um 

plano abrangente para a defesa da cibersegurança que envolve vários aspectos, 

nomeadamente a optimização de sistemas, o reforço de capacidade e a formação de 

quadros qualificados. Seguidamente, concentrar-se-á na optimização das orientações 

de conformidade em áreas de vanguarda, como a segurança da inteligência artificial 

e a segurança dos dados, no reforço de construção do sistema de quadros qualificados 

de cibersegurança e no melhoramento sistemático da resiliência em cibersegurança 

da operação social da RAEM. O CARIC trabalhará em conjunto com os operadores 

das infra-estruturas críticas e o sector de informática para ultrapassar os desafios e 

dificuldades encontrados no processo de implementação de políticas. 

Simultaneamente, o CARIC continuará a aprofundar o intercâmbio e cooperação com 

a Província de Guangdong e RAEHK para salvaguardar conjuntamente a linha de 

defesa da cibersegurança e oferecer uma garantia de segurança sólida e fiável para a 

transformação e a modernização industrial com inteligência digital e o pleno 

desenvolvimento da produtividade na tecnologia de ponta da economia digital, 

baseando-se na política estratégica global de construção da Grande Baía digital com 

uma abordagem holística e sistemática. 

Troca de ideias sobre tecnologia de ponta para garantir a implementação do 15.º 

Plano Quinquenal Nacional e do 3.º Plano Quinquenal da RAEM 

Este Fórum reuniu representantes governamentais, especialistas e académicos 

de Macau e Hong Kong para trocar ideias e partilhar tecnologia avançada e 

experiências valiosas com convidados locais e profissionais do sector sobre temas de 

vanguarda, como a cibersegurança, a segurança da inteligência artificial, a segurança 

da cadeia de abastecimento e a protecção de dados pessoais. O CARIC espera que, 

através deste Fórum, se fortaleçam ainda mais os laços de cooperação entre todas os 

intervenientes no sistema de cibersegurança de Macau e se aprofunde a cooperação 

regular entre Guangdong–Macau–Hong Kong. De igual modo, que contribua para 

que o sector local amplie a sua visão global, eleve o nível de qualificação profissional 

e aumente a capacidade de garantia da cibersegurança em Macau, por forma a 

garantir, com uma cibersegurança de alto nível, a implementação do 15.º Plano 

Quinquenal Nacional e do 3.º Plano Quinquenal da RAEM. 

O 15.º Plano Quinquenal Nacional inclui um título próprio dedicado ao 

“impulsionamento aprofundado da construção da China Digital e ao aumento do 



 

 
 

 

nível de desenvolvimento digital e inteligente”, prevendo, num capítulo separado, 

medidas para melhorar a capacidade de garantia da cibersegurança. O 3.º Plano 

Quinquenal da RAEM articula-se proactivamente com a estratégia nacional e 

estabelece disposições sistemáticas para reforçar as capacidades de salvaguarda da 

segurança em vertentes emergentes, como redes, dados e inteligência artificial. 

Importa orientar os operadores das infra-estruturas críticas na observância de normas 

durante o processo de desenvolvimento e aplicação da inteligência artificial, 

computação em nuvem, megadados e internet das coisas, entre outras vertentes 

emergentes, para permitir que os riscos decorrentes da utilização destas tecnologias 

para dados pessoais, segurança da informação e cibersegurança possam ser 

devidamente controlados. Em atenção a esse objectivo,  o CARIC já iniciou os 

trabalhos de revisão das normas de cibersegurança, procedendo a uma actualização 

abrangente de duas normas técnicas: “Regulação de padrões de gestão da 

cibersegurança” e “Regulação de alerta, resposta e comunicação de incidentes da 

cibersegurança”, de modo a assegurar que a capacidade de cibersegurança de Macau 

acompanhe as necessidades do desenvolvimento da sociedade. 

Em simultâneo, o CARIC continuará a promover actividades de divulgação e 

educação sobre cibersegurança junto do sector profissional e do público em geral. Irá 

também reforçar o intercâmbio e a cooperação com a Grande Baía Guangdong–Hong 

Kong–Macau e com outros países e regiões vizinhas, bem como fomentará, junto de 

todos os sectores da sociedade, o reforço da construção de cibersegurança e da 

formação de quadros qualificados, aumentando continuamente a consciência e o 

nível de capacidade em matéria da cibersegurança em toda a sociedade. 

 

Polícia Judiciária, aos 18 de Setembro de 2026. 
  



 

 
 

 

  



 

 
 

 

  



 

 
 

 

  



 

 
 

 



 

 
 

 

  



 

 
 

 

 


